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RESUMO: As características físicas, químicas, físico-químicas e orgânicas do solo influem de maneira decisiva
na eficiência dos fertilizantes, e também na fertilidade do solo e consequentemente na produtividade da cultura
implantada.  O presente  trabalho  teve  como objetivo  avaliar  a  influência  de  diferentes  doses  de  fertilizante
organomineral  na  cultura  do  sorgo  granífero  BRS  330  em  Neossolo  Quartzarênico  no  sistema  de  plantio
direto/SPD.  O trabalho foi desenvolvido na área experimental do Núcleo de Ensino e Pesquisa em Fitotecnia,
Mineiros, Estado de Goiás, no ano agrícola de 2017. Os tratamentos se constituíram em T1: zero Kg ha-1; T2:
150 Kg ha-1 (A.O.M.); T3: 300 Kg ha-1(A.O.M.); T4: 450 Kg ha-1(A.O.M.); T5: 600 Kg ha-1; T6: 750 Kg ha-

1(A.O.M.); T7: 900 Kg ha-1(A.O.M.) Foram avaliadas altura de planta, população de planta, peso de mil grãos e
produtividade em sacas por hectare. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, esquema 7x1 com
quatro repetições, os dados foram analisados pelo programa Assistat e submetidos à análise de variância, sendo
as médias  comparadas  pelo teste  t.  Podemos concluir  que o fertilizante  organomineral  utilizado  influenciou
diretamente na produtividade do sorgo granífero BRS 330 implantado em Neossolo Quartzarênico.
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Introdução

O desenvolvimento da agricultura no cerrado levou à ocupação de áreas de ocorrência

de Neossolo Quartzarênico, com textura arenosa podendo chegar de 85 a 95% da fração de

areia, são solos altamente susceptíveis a erosões, com pouca retenção de água e alta lixiviação

de nutrientes, quimicamente são pobres em bases trocáveis, álicos e a capacidade de troca
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catiônica  desses  solos  dependem quase  que  exclusivamente  da  matéria  orgânica  pois  sua

fração de argila é bastante inferior sendo ela a grande responsável pela retenção de nutrientes

e água nos solos (CAETANO, 2013).

O sorgo consiste numa excelente alternativa para este tipo de solo, como cultura de

outono/inverno  na  produção  de  cobertura  vegetal  para  o  estabelecimento  do  sistema  de

semeadura direta,  pois é uma cultura que tolera condições de deficiência  hídrica,  além de

possuir  elevada  capacidade  de  aproveitamento  da  água  e  conversão  em  biomassa  seca,

principalmente  quando  se  utiliza  fertilizante  organomineral  que  contribui  com  ganho  de

matéria orgânica ao solo, promovendo uma reestruturação (ALCÂNTARA et al., 2000).

Com base nas práticas de manejo de solo, cuidados e minimização de impactos sobre o

mesmo, o sistema de plantio direto vem auxiliando na recuperação destas glebas, utilizadas de

forma intensiva. Outros colaboradores para esta reestruturação, se dá pela empregabilidade

dos  adubos  verdes  e/ou  plantas  de  cobertura,  incorporados  ou  não  ao  solo,  em  rotação,

sucessão ou consorciação com as culturas (ALMEIDA JÚNIOR, 2015) com o objetivo de

diminuir a erosão e recuperar características físicas, químicas e biológicas do solo trazendo

assim melhor fertilidade e consequentemente melhores produtividades (NASCIMENTO et al.,

2005).

Com a baixa lucratividade das atividades agrícolas e a preocupação com a agricultura

sustentável,  torna-se  necessário  à  definição  de  um  sistema  capaz  de  obter  maior

produtividade,  e  melhor relação custo/benefício,  evitando dessa forma doses excessivas,  e

fontes  menos  eficientes  de  fósforo  o  fertilizante  organomineral  comparado  ao  fertilizante

mineral, apresenta um custo relativamente inferior, porém, seu potencial químico reativo é

menor,  mas  sua  solubilização  é  gradativa  no  decorrer  do período de desenvolvimento  da

cultura, quando a eficiência agronômica pode se tornar maior (BASSO et al., 2011).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar  a influência de diferentes doses de

fertilizante organomineral na cultura do sorgo granífero BRS 330 em Neossolo Quartzarênico

no sistema de plantio direto/SPD. 

Material e Métodos

O projeto foi conduzido no ano agrícola de 2017 na área experimental do Núcleo de

Estudo  e  Pesquisa  em  Fitotecnia  em  Mineiros,  GO, apresentando  como  coordenadas

geográficas aproximadas, 17° 58’ S de latitude e 45°22’ W de longitude e com 845 m de

altitude. O clima predominante da região, conforme classificação de Köppen (2013) é do tipo



Aw, definido  como tropical  úmido  com estação  chuvosa  no  verão  e  seca  no  inverno.  A

precipitação  pluvial  média  anual  é  de  1.830  mm,  com  temperatura  média  anual  de

aproximadamente 25°C e umidade relativa do ar média anual de 66% (Figura 1).

O período chuvoso se estende de outubro a março, sendo que os meses de dezembro,

janeiro e fevereiro constituem o trimestre mais chuvoso, e o trimestre mais seco corresponde

aos meses de junho, julho e agosto (média de 27 mm).
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Figura 1. Temperatura máxima (oC) médias mensais, temperatura média (oC) médias mensais,
temperaturas mínimas (oC) médias mensais e precipitação pluvial (mm) acumuladas na safra
2016/2017 no município de Mineiros, Goiás. 2016.
Fonte: AGRITEMPO – Sistema de Monitoramento Agrometeorológico Mineiros / INMET.
Mineiros/GO. 2017.

O solo predominante da área, conforme a nova denominação do Sistema Brasileiro de

Classificação  de  Solos  Embrapa  (2013)  classificado  como  Neossolo  Quartzarênico  e  de

textura arenosa, o qual foi originalmente ocupado por vegetação de Cerrado e vem sendo

explorado por culturas anuais há mais de 15 anos (Tabela 1).

Os atributos químicos do solo (pH, K, Ca, Mg, H+Al e Al) foram determinados, nas

camadas de 0,0 – 0,10 m; 0,10 – 0,20 m segundo a metodologia proposta por Raij e Quaggio

(1983), no Laboratório de Fertilidade do Solo da instituição. Esses atributos do solo foram

avaliados  antes  da  implantação  do  projeto  de  pesquisa  para  conhecer  as  características

químicas da área experimental.



Tabela 1. Resultados obtidos na análise química do solo, coletada na área experimental do
Núcleo de Ensino e Pesquisa em Fitotecnia, amostrada antes do plantio do sorgo safrinha BRS
380. Município de Mineiro/GO. 2017.

Profundida

de (cm)

pH P (Mel) K+ Ca Mg Al H+Al S.B. CTC V M.O.

CaCl2 mg dm-3 mmolc dm-3 % g dm-3

0 – 20 4,9 7 1,6 18 10 0 31 29,8 60,8 49,05 22

20 – 40 4,9 61 1 5 3 0 29 9 38 23,76 18

Fonte: Dados da pesquisa, 2016.

Os tratamentos se constituíram em T1: 0,0 Kg ha-1; T2: 150 Kg ha-1 (A.O.M.); T3: 300

Kg ha-1(A.O.M.); T4: 450 Kg ha-1(A.O.M.); T5: 600 Kg ha-1; T6: 750 Kg ha-1(A.O.M.); T7:

900 Kg ha-1(A.O.M.) do fertilizante organomineral.

A cultivar de sorgo granífero BRS 330 foram avaliadas as características agronômicas

e produtividade da planta como altura de planta, população de planta, peso de mil grãos e

produtividade em sacas por hectare.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema 7x5 e quatro

repetições.  Cada  parcela  experimental  foi  constituída  de  quatro  linhas  de  2,0  metros  de

comprimento e espaçamento de 0,5 metros ocupou uma área total de 2,0 m2 (2,0 m x 0,5 m x

2,0).

Os dados foram analisados pelo programa Assistat,  proposto por Silva e Azevedo.

(2016).  Os  dados  obtidos  foram  submetidos  à  análise  de  variância,  sendo  as  médias

comparadas  pelo  teste  T,  quando  detectada  significância  para  a  ANOVA  a  p=0,05  de

probabilidade para a comparação de médias.

Resultado e Discussão

Observa-se que os coeficientes de variação (CV) foram satisfatórios, indicando que os

dados de altura de plantas, população de plantas, produtividade sacas por hectare e peso de

1000 grãos, foram obtidos com precisão conforme classificação proposta por Carvalho et al.

(2003).  Resultado do presente trabalho assemelham-se aos mencionados por Carvalho et al.

(2011) e Nakayama et al. (2013), em que os CV se encontram dentro da faixa considerados

médios e apresentaram baixa dispersão.

Visualiza-se  na  Tabela  2,  no  resumo  da  análise  de  variância  tecnológica  para  os

tratamentos  que  somente  a  população  de  plantas  por  metros  ocorreu  diferença  estatística

significativa. Quanto às outras variáveis tecnológicas para cultura do sorgo não foi percebida



diferença estatística significativa. No fator de variação dos blocos, as variáveis tecnológicas

para a cultura do sorgo foram semelhantes para altura de plantas, população de plantas por

metro,  produtividade  em sacas  por  hectare  e  peso de  mil  grãos,  não ocorrendo diferença

estatística significativa.

Tabela 2. Resumo de análise de variância (F), estimativa dos parâmetros agronômicos para
cultura  do  sorgo,  cultivar  BRS  330.  Em  função  das  doses  crescente  do  fertilizante
organomineral 04-14-08. Mineiros estado de Goiás, 2017.

FV GL AP PP PScha-1 PMG
Blocos 3 0,9275ns 4,2887* 1,6932ns 1,7059ns

Tratamentos 6 0,5692ns 0,3173ns 4,1222ns 1,4312ns

Resíduo 18 - - - -
DMS - 0.02 2.57 63.62 5.90

CV (%) - 8.72 27.75 22.74 16.15
Os símbolos “** e *” reportam-se ao nível de significância sendo: **significativo ao nível de
1% de probabilidade (p<0,01); *significativo ao nível de 5% de probabilidade (0,01=<0,05);
ns:  não significativo  (p<0,05).  AT: Altura de plantas;  PP:  População de Plantas;  PScha-1:
Produtividade sacas por hectare; PMG: Peso de mil grãos.
Fonte: Dados do experimento, (2017).

A Tabela 3 mostra que para produtividade em sacas por hectare ocorreu diferença

estatística significativa entre os tratamentos  utilizados,  onde os melhores resultados foram

obtidos através dos tratamentos T6 com a dose de 750 Kg ha -1, T2 com a dose de 150 Kg ha-1,

T3 com a dose 300 Kg ha-1, T7 com a dose 900 Kg ha-1, T3 com a dose de 300 Kg ha-1e no

anverso dos resultados os tratamentos  que ficaram com valores inferiores entre os demais

foram os tratamentos T1 com a dose zero Kg ha-1 e T4 com a dose 450 Kg ha-1. Diante disto,

pode-se  afirmar  que  mesmo  com  uma  boa  fertilidade  de  solo,  o  fertilizante  utilizado

promoveu um ganho considerável  na  produtividade  em sacas  por  hectare  em relação aos

demais tratamentos utilizados. Em trabalho realizado por Ciancio (2010) com sorgo, milho e

feijão foram encontrados efeito significativo na produtividade com utilização de fertilizante

orgânico (cama de peru). Em trabalho com milho  não foi observado diferença significativa

quanto às diferentes doses e combinações de fertilizantes orgânicos e minerais (SILVA et al.,

2015).

Na Tabela 2 estão registrados pesos de mil grãos. Entre os tratamentos testados, os que

expressaram os melhores resultados foram os tratamentos T4 com a dose de 450 Kg ha-1, T7

com a dose de 900 Kg ha-1, T2 com a dose de 150 Kg ha-1, T6 com a dose de 750 Kg ha-1, T2

com a dose de 150 Kg ha-1 e T3 com a dose de 300 Kg ha-1, os tratamentos que obtiveram os

resultados inferiores foram T1 com a dose zero Kg ha-1,  T5 com a dose de 600 Kg ha-1,  T3



com a dose de 300 Kg ha-1, T2 com a dose de 150 Kg ha-1. Em trabalho conduzido por Sarto

(2010) em solo arenoso, a aplicação de fertilizante organomineral proporcionou  incremento

até a dose de 140 kg ha-1 com produção máxima de 26 g/vaso.

Tabela  3.  Médias  das  variáveis  tecnológicas  da  cultura  de sorgo,  cultivar  BRS 330.  Em
função das doses crescente do fertilizante organomineral 04-14-08. AT: Altura de plantas; PP:
População de Plantas;  PScha-1:  Produtividade sacas por hectare;  PMG: Peso de mil grãos.
Mineiros estado de Goiás, 2017.

Tratamentos Dose (Kg ha-1) AP (m) PP PScha-1 PMG (g)
T1 zero 1,08 6,08 108,79c 20,13b
T2 150 1,05 6,08 228,36a 25,95ab
T3 300 1,07 6,83 210,03ab 24,70ab
T4 450 1,07 7,55 160,83bc 26,94a
T5 600 0,98 5,58 181,07ab 22,83ab
T6 750 1,04 6,08 233,97a 25,80ab
T7 900 1,05 6,16 196,20ab 26,05a

DMS - 0,02 2,57 63,62 5,9
CV % - 8,72 27,75 22,74 16,15

As médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo
teste t ao nível de 5% de probabilidade. 
Fonte: Dados do experimento, (2017).

Registra-se  na  Figura  2  que  a  curva  polinomial  de  segunda  ordem  para  variável

tecnologica produtividade em sacas por hectare, sendo que ao ocorrer o acrescimo na dose do

fertilizante  ocorre  simultaneamente  a  elevação  da  produtividade  em sacas  por  hectare.  O

tratamento T6 com a dose de 750 Kg ha-1 alcançou a melhor produtividade por hectare, com

decrescimo no tratamento T7 com a dose de 900 Kg ha-1. No oposto dos tratamentos o que

obteve o resultado inferior  entre  todos foi  o tratamento  controle  T1, com a dose zero de

fertilizante por hectare.  O incremento da produtividade  de grãos em função das doses de

dejeto líquido de suíno e esterco de peru na ausência e presença da adubação mineral, está

relacionada à aplicação de um dejeto com alto teor de matéria seca, o que significou uma

maior  adição de N ao solo,  além dos macronutrientes  P,  K, Ca e  Mg (CIANCIO, 2010).

Resultado contrário foi encontrado em trabalho realizado por Silva et al. (2015) com três tipos

de adubos orgânicos (esterco bovino, esterco caprino e torta de filtro) nas doses 15, 30 e 45 t

ha-1,  associados  a  50  e  100% da  adubação  química  recomendada,  não  ocorreu  diferença

estatística significativa na produtividade do milho.



Figura 2. Curva polinomial para variável tecnologica produtividade em sacas por hectare na
cultura de sorgo, cultivar BRS 330, conduzido na área experimental do Núcleo de Ensino e
Pesquisa em Fitotecnia, Mineiros, estado de Goiás, 2017. Em função das doses crescente do
fertilizante organomineral 04-14-08, nas dose T1: zero Kg ha-1, T2: 150 Kg ha-1, T3: 300 Kg
ha-1, T4: 450 Kg ha-1, T5: 600 Kg ha-1, T6: 750 Kg ha-1 e T7: 900 Kg ha-1.
Fonte: Dados do experimento, (2017).

Nota-se na Figura 3 que a curva polinomial  para variável  tecnológica peso de mil

grãos, foi linear, sendo os tratamentos T4 com a dose de 450 Kg ha -1 e T7 com a dose de 900

Kg ha-1  os que obteveram os melhores resultados em peso de mil grãos, assemelhando aos

demais tratamentos, com excessão do tratamento T1, tratamento controle com dose zero Kg

ha-1 de fertilizante utilizado, ficando com menor peso de mil grãos em relação aos demais

tratamentos. Em trabalho realizado por Sarto et al. (2010) com sorgo granífero e fertilizante

organomineral em solo argiloso, ocorreu incremento da produção de matéria seca, resultado

este  contrário  aos  encontrados  neste  trabalho.  Ciancio  (2010)  após  quatro  anos  de

experimento observou que não houve diferença significativa na produção de matéria seca do

sorgo  em relação  à  dosagem  de  fertilizante  organomineral  utilizado  nos  tratamentos.  Os

resultados de Ciancio (2010) foram similares aos deste trabalho.



Figura 3. Curva polinomial para variável tecnologica peso de mil grãos na cultura de sorgo,
cultivar  BRS 330,  conduzido  na  área  experimental  do  Núcleo  de  Ensino  e  Pesquisa  em
Fitotecnia, Mineiros, estado de Goiás, 2017. Em função das doses crescente do fertilizante
organomineral 04-14-08, nas dose T1: zero Kg ha-1, T2: 150 Kg ha-1, T3: 300 Kg ha-1, T4: 450
Kg ha-1, T5: 600 Kg ha-1, T6: 750 Kg ha-1 e T7: 900 Kg ha-1.
Fonte: Dados do experimento, (2017).

Conclusão

O fertilizante organomineral utilizado no solo Neossolo Quartzarênico em sistema de

plantio direto com sorgo granífero BRS 330 proporcionou ganho em produtividade em sacas

por hectare.
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